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RESUMO: A violência contra a mulher apresenta 
números alarmantes no Brasil. Decorre da relação 
desigual de poder entre homens e mulheres e 
pode ser analisada através de diversos prismas. 
Esse estudo teve o intuito de mapear os casos 
de violência contra a mulher em União da Vitória 
(PR), a partir de duas fontes de dados diferentes 
e utilizando diferentes recursos cartográfi cos 
a fi m de espacializar as ocorrências desse tipo 
de violência no município e de apontar qual 
mapeamento melhor representou o fenômeno. 
O primeiro mapeamento utilizou os dados do 
Fórum da Comarca de União da Vitória (PR) e 
materiais de papelaria para indicar os casos 
de violência através de forma pontual e com o 
uso da variável visual cor. O segundo foi feito a 
partir das respostas a um questionário online e 
apresentou os resultados em um mapa digital, 
com os casos de violência por bairro mostrados 
com a variável visual valor. Como resultado, 
ambos os mapas mostraram uma concentração 

dos casos nos bairros centrais e da área leste 
da cidade, bem como a ausência de casos 
reportados na área rural do município. Quanto 
à forma de mapeamento, constatou-se que a 
que melhor representaria o fenômeno seria a 
feição de pontos com dados ofi ciais, tal como o 
primeiro mapeamento, mas deve-se pensar em 
formas de abarcar os casos que não constam 
nas estatísticas ofi ciais.
PALAVRAS-CHAVE: Cartografi a temática; 
violência contra a mulher; aquisição de dados 
cartográfi cos; variáveis visuais.

1 |  INTRODUÇÃO
A violência contra a mulher, de acordo 

com o Artigo 1 do decreto nº 1.973/1996 – 
referente à Convenção Interamericana para 
Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra 
a Mulher, concluída em Belém do Pará, em 9 
de junho de 1994 – é defi nida como “qualquer 
ato ou conduta baseada no gênero, que cause 
morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou 
psicológico à mulher, tanto na esfera pública 
como na esfera privada”. Tal convenção ainda 
frisa a necessidade de eliminar esse tipo de 
violência enquanto condição para o pleno 
desenvolvimento e participação igualitária das 
mulheres (BRASIL, 1996). No Brasil, de acordo 
com dados do Monitor da Violência (um estudo 
em parceria do G1 com o núcleo de estudos 
da violência da USP e o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública), uma mulher é morta a cada 
duas horas vítima da violência (G1, 2019).
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A pandemia do Covid-19 e a necessidade de isolamento social contribuiu para 
o agravamento dessa situação. Segundo reportagem do site Isto é (2021), a violência 
doméstica dobrou nesse período. Os casos de violência contra a mulher aumentaram 
especialmente no que se refere ao feminicídio, segundo dados apresentados em outubro 
de 2020 no Anuário Brasileiro de Segurança Pública (AGÊNCIA BRASIL, 2020).

Além da violência contra a mulher no Brasil ser bastante significativa, o estado 
do Paraná também apresenta índices alarmantes. Nishida e Castro (2016) apontaram a 
ocorrência de 22.362 casos de violência contra a mulher de 2009 a 2014 no estado, sendo 
o ano de 2013 com maior número de casos registrados. A maioria dos registros ocorreram 
contra a mulher negra ou parda (62,6%), e 41,52% das vítimas possuíam apenas o Ensino 
Fundamental ou menos de oito anos de estudo. Das notificações dos casos de violência, 
a maioria foram de violência física, sendo 46,04% de espancamento, seguido de ameaças 
(21,22%) e estupro, com 7,62%. As mesmas autoras, alicerçadas nos dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), citam que por todo o mundo pelo menos 35% das mulheres já 
sofreram alguma violência, perpetrada pelo companheiro ou desconhecido. 

De acordo com a Agência Brasil (2020, online), devido à subnotificação, ou seja, 
a falta de notificação ou registro dos casos, “os números oficiais não refletem a realidade 
dos casos no país. Ou seja, existem episódios de violência que não entram nas estatísticas 
oficiais”. Neste caso, a Agência Brasil (2020) fala ainda sobre a importância de criar novas 
ferramentas para que as denúncias sejam feitas. Conforme o portal Congresso em Foco 
(2020), a maior dificuldade das mulheres é em fazer a denúncia devido ao receio do 
processo e pela falta de leis mais rigorosas que possam efetivamente protegê-las. Nesse 
sentido, Kind e colaboradores (2013) pontuam que poderiam ser utilizados os próprios 
serviços de saúde como canais de denúncias, a fim de evitar a subnotificação.

 Lima, Buchele e Clímaco (2008) apontam a violência contra as mulheres como uma 
das formas de violência que por mais tempo permaneceu aceita socialmente. Sublinham, 
assim, a necessidade de se compreender as diferentes formas de violência a partir 
de seu contexto histórico. Esses autores citam Cornell (1995) e a ideia de um modelo 
hegemônico de masculinidade, que trata da posição de dominação dos homens e o papel 
de subordinação das mulheres, para mostrar os comportamentos e atitudes masculinas 
que trazem limitações às mulheres e às crianças, e também aos próprios homens.

Araújo (2008) reitera essa afirmação, adicionando que isso decorre da ordem 
patriarcal, que concede ao homem o direito de dominar e controlar a mulher, utilizando, 
inclusive, da violência. Todavia, segundo a autora, a violência contra a mulher não é um 
fenômeno único nem ocorre da mesma forma em todos os contextos, haja vista que nem 
todos os homens utilizam a prerrogativa da dominação masculina da mesma forma, e nem 
todas as mulheres se submetem da mesma maneira. Assim, tem-se diversos arranjos 
possíveis dentro dessas relações.

No estudo dessa temática, a análise geográfica pode contribuir de modo a 
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espacializar o fenômeno da violência contra a mulher, possibilitando outras interpretações 
sobre esse assunto. Existem várias possibilidades de se estudar a violência contra a mulher 
a partir de uma perspectiva espacial, e este artigo busca cartografar essas violências e 
comparar 2 métodos de mapeamento dos casos de violência contra a mulher relatados em 
União da Vitória, município localizado no sul do Paraná. O objetivo desses mapeamentos 
foi o de comparar duas formas de se mapear os casos de violência contra a mulher no 
município, do ponto de vista da apresentação cartográfica e da aquisição dos dados, a fim 
de indicar a representação mais eficaz e dar visibilidade ao problema, apontando locais 
com concentração de casos no município.

Ao se analisar outros mapeamentos da violência contra a mulher, um método utilizado 
consiste em utilizar como fonte de dados os registros oficiais, com os casos denunciados 
em delegacias e fóruns. Para representar esses dados, indica-se o número de casos de 
violência contra a mulher ocorridos por bairro. Isso foi verificado nos trabalhos de Ribeiro, 
Silva e Silva (2015) e de Silva et al. (2019).

A pesquisa de Silva et al. (2018), embora também tenha utilizado os dados da 
Delegacia para as mulheres de Novo Hamburgo/RS, inovou na forma de mapeá-los: 
primeiramente, foram tabulados os endereços das ocorrências e, então, utilizando a 
ferramenta de localização de pontos do software Google Earth e depois tratando essas 
informações no software ArcGIS, foi criado um mapa de calor por densidade de pontos 
em uma área. Assim, o produto cartográfico final indica zonas de maior hostilidade para 
as mulheres, que podem ficar ocultas em mapas que colorem todo o bairro ou unidade 
administrativa com a mesma cor.

Incluindo análises e indicadores estatísticos está a pesquisa de Lucena et al. 
(2012), que estudou a violência contra a mulher em João Pessoa/PB a partir dos mapas 
de incidência (que representam o número de casos por grupo de mil habitantes em cada 
bairro), de intensidade de risco relativo para a violência contra a mulher por bairro (em 
comparação à média da cidade) e índice de aglomeração espacial dos casos de violência 
contra a mulher. A fonte de dados desse mapeamento também consistiu nos registros das 
ocorrências de violência contra a mulher da Delegacia Especializada de Atendimento da 
Mulher do município estudado.

A forma de apresentação do mapeamento, em todos os estudos supracitados 
(exceto Silva et al. (2018), que não apresentou o mapa), foi a cartografia temática digital. A 
cartografia temática tem como fundamento o processo de comunicação visual, apresentando 
uma solução analítica ou explicativa (FITZ, 2008; SILVEIRA, 2020). O mapa temático, de 
acordo com Fitz (2008), é aquele que, utilizando outros mapas como base, possui um tema 
principal a ser representado por meio de uma simbologia específica. Martinelli (2003, p. 
25) complementa, afirmando que a cartografia temática tem a função de “registrar e tratar 
dados, bem como comunicar informações por eles reveladas.” Esses dados, ainda segundo 
o autor, podem ser provenientes do contato direto do pesquisador com o tema, através de 
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trabalhos de campo, por exemplo, ou a partir de outras fontes secundárias de dados.
Os fenômenos podem ser representados por formas lineares, pontuais ou zonais. As 

primeiras representam as feições espaciais que requerem um traçado em forma de linha 
contínua ou não, tais como rios e estradas. A forma pontual é utilizada para representar 
as informações que podem ser traduzidas por pontos ou figuras geométricas, como casas 
e indústrias. A forma zonal indica os fenômenos que ocupam uma determinada extensão, 
utilizando os polígonos. Tem-se como exemplos desse último a vegetação, climas e 
geologia (FITZ, 2008).

Ainda de acordo com Fitz (2008), a forma zonal é utilizada quando se necessita 
representar áreas previamente demarcadas, com base em um levantamento de dados, 
ao passo que a forma pontual pode ser útil para apresentar quantidades de determinados 
elementos de forma mais agradável visualmente. Bertin (1967 apud SILVEIRA, 2020) 
aponta que os temas nessas representações gráficas são imprimidos a partir das variáveis 
visuais, que correspondem às seis propriedades perceptivas que o olho humano consegue 
distinguir graficamente: cor, valor ou intensidade da cor (diferentes tonalidades da mesma 
cor), forma (símbolos), tamanho, orientação (linhas na diagonal ou na vertical, por exemplo), 
e textura ou granulação (diferenças de expessura em uma hachura, por exemplo). 

Cada uma dessas variáveis visuais é mais adequada para representar diferentes 
temas, pois indicam relações de diversidade (elementos diferentes entre si; aspecto 
qualitativo da informação), de ordem (determinada organização ou hierarquia entre os 
elementos representados) ou de proporcionalidade (referente aos aspectos quantitativos) 
com maior ou menor facilidade (MARTINELLI, 2003). Por exemplo, o autor aponta a variável 
visual cor para indicar aspectos qualitativos, em que cada cor, por ser diferente, indicaria 
elementos distintos entre si, e o tamanho como um bom indicativo de proporcionalidade, 
para mapear aspectos quantitativos.

Dessa forma, explica-se por que a maioria dos mapeamentos de violência contra a 
mulher descritos anteriormente utilizam a variável visual valor, que diz respeito à utilização 
de uma mesma cor em diferentes tonalidades. Essa variável visual expressa melhor dados 
de ordem sobre uma temática, indicando maiores ou menores intensidades de ocorrência, 
em que valores mais baixos são representados por tons mais claros e os valores mais 
altos aparecem em tons mais escuros, facilitando a interpretação dos dados (MARTINELLI, 
2003; FITZ, 2008). Dada essa diversidade de formas de se mapear um determinado tema 
é que se encontra a justificativa do artigo em questão: testar duas formas de se mapear 
a violência contra a mulher a fim de apontar a técnica que mais facilmente expressa as 
informações.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
As informações do primeiro mapeamento foram cedidas pelo Fórum da Comarca 
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de União da Vitória (PR) em um relatório com dados de 5 anos, de 2014 a 2019, dos 
casos sentenciados de violência contra a mulher no município. O recorte temporal adotado 
deveu-se ao tempo restrito de pesquisa. Tentou-se utilizar os dados da Delegacia da 
Mulher de União da Vitória, mas eles não foram disponibilizados a tempo da conclusão do 
mapeamento. A partir dos dados do Fórum, então, elaborou-se uma planilha para organizar 
os processos, acrescentando uma coluna para inserir o endereço da ocorrência e outra 
com o tipo de violência perpetrada contra a mulher, classificada de acordo com a leitura 
dos processos em: agressão; agressão e ameaça; ameaça e injúria; ameaça, injúria e 
lesão corporal; estupro e lesão corporal; homicídio doloso; lesão corporal; lesão corporal e 
ameaça; violência doméstica. Os nomes indicados nos processos não foram incluídos na 
planilha para manter o sigilo, por questão de ética.

Para a elaboração do primeiro mapa, foram utilizadas imagens impressas do Google 
Maps onde foram feitas as delimitações dos bairros à caneta. A montagem dessas imagens 
foi feita sobre chapas de EPS (isopor), revestido com TNT, com auxílio de fita auto colante 
dupla face. A localização dos casos de violência no mapa foi feita com alfinetes com cabeça 
colorida, no qual a cor representava o tipo de violência sofrida. A opção pelo mapa feito com 
artigos de papelaria se deveu ao pouco domínio das técnicas de cartografia digital pelas 
autoras do mapa à época desse primeiro mapeamento, realizado em 2019 (MELO, SILVA 
e ROCHA, 2019). Esse primeiro mapa, todavia, só continha os casos de violência contra a 
mulher que foram efetivamente denunciados e processados. Assim, na tentativa de abarcar 
os casos que não chegam ao conhecimento das autoridades, foi elaborado um segundo 
mapa da violência contra a mulher em União da Vitória (PR).

A fonte de dados desse segundo mapeamento foi um questionário disponibilizado 
online. A opção por esse formato se deu para alcançar o maior número possível de mulheres 
do município, bem como deixá-las mais confortáveis para responder, em casa e de forma 
anônima (diferentemente do que ocorreria se fosse, por exemplo, um entrevistador com 
um questionário). Além disso, a aplicação desses questionários ocorreu durante os meses 
de março e abril de 2020, em meio à pandemia de Covid-19, que demandou medidas de 
isolamento social para sua contenção, o que corroborou a opção pelo formato online.

Para fins de mapeamento, foram feitas duas perguntas: a primeira, do tipo fechada e 
que só permitia assinalar uma opção, acerca da violência sofrida; a segunda, aberta, pedia 
para especificar onde ocorreu a violência (quadro 1). A ideia inicial do mapa era utilizar 
as feições de pontos para indicar o local preciso da ocorrência, de modo a complementar 
aquele primeiro mapa. Todavia, a fim de deixar as mulheres mais confortáveis para 
responder, sem ter o receio de localizar com precisão onde aconteceu o fato (sobretudo 
se tiver ocorrido em local de trabalho ou no ambiente doméstico), permitiu-se apontar uma 
localização aproximada ou apenas o bairro. Dessa forma, o resultado final do mapeamento 
foi representado por bairro, utilizando as feições de polígono, o que também ocasionou a 
mudança de objetivo da pesquisa. Com os dados desse questionário, o mapeamento dos 
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casos de violência contra a mulher relatados se deu no software ArcGIS 10.8, classificando 
cada bairro de acordo com o número total de ocorrências, a partir da tabela de atributos. 
As indicações dos tipos de violência contra as mulheres foram retiradas do código penal 
brasileiro.

Tipo de violência sofrida:
(   ) Ameaça ou tentativa de assassinato por namorado/marido/companheiro (atual ou ex);
(   ) Agressão física por namorado/marido/companheiro (atual ou ex): espancamento; atirar objetos 
contra você; sacudir; apertar o braço; estrangulamento ou sufocamento; ferimentos causados por 
facas, armas de fogo, queimaduras ou outras formas; tortura;
(   ) Agressão verbal, psicológica ou moral por namorado/marido/companheiro (atual ou ex):  
constrangimento; humilhação; manipulação; perseguição; proibir de estudar, trabalhar, viajar 
ou manter contato com parentes e amigos; ciúme doentio (vigilância constante); chantagem; 
xingamentos; ridicularização; limitação do direito de ir e vir; expor sua vida íntima (como a 
divulgação de fotos e vídeos íntimos, ou conversas de aplicativos);
(   ) Agressão patrimonial/financeira por namorado/marido/companheiro (atual ou ex):  controlar seu 
dinheiro; destruir seus documentos ou outros objetos; deixar você sem sustento;
(   ) Estupro: obrigá-la a fazer sexo (qualquer prática sexual) contra sua vontade pelo uso de 
violência, ameaça ou outros meios, mesmo que seja seu namorado/marido/companheiro, e mesmo 
que você estivesse bêbada e/ou inconsciente;
(   ) Importunação sexual (atos libidinosos sem consentimento): passar a mão em partes íntimas 
contra sua vontade; beijos forçados; “encochamento” ou outras formas de contato físico forçados;
(   ) Assédio sexual: quando um superior hierárquico, como seu patrão ou professor, utiliza-se do 
cargo, função ou influência para tentar te forçar a ter relações sexuais com ele;
(   ) Assédio verbal (sem contato físico): “cantadas”, assobios, buzinadas na rua ou coisas do tipo;
(   ) Outro tipo de violência.

Qual o endereço aproximado onde ocorreu essa violência? (Favor indicar o local mais preciso 
possível, para que possamos incluir no mapa. Caso não queira apontar o endereço exato, indique 
um local próximo, ou o bairro/localidade onde ocorreu) – APENAS NO MUNICÍPIO DE UNIÃO DA 
VITÓRIA/PR

Resposta aberta longa.

Quadro 1. Questionário aplicado online para aquisição dos dados para mapeamento. 

Fonte: das próprias autoras.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O primeiro mapa (figura 1) mostrou que a incidência de violência sofrida pelas 

mulheres se dá principalmente em bairros mais periféricos da região sul da cidade, mas 
os casos mais violentos, inclusive com atos de feminicídio, ocorreram em bairros da 
região leste. A área central da cidade também demonstrou certa concentração de casos 
de violência contra a mulher. Dentro dos bairros é possível notar áreas com concentração 
de pontos, sobretudo no Centro e nos bairros da região sul (figura 1). Os casos com 
maiores ocorrências foram agressão, lesão corporal e ameaça (MELO, SILVA e ROCHA, 
2019). A implantação da Delegacia da Mulher no Município de União da Vitória, em 2015, 
aparentemente favoreceu as denúncias por parte das mulheres, pois o pico de processos 
julgados entre 2015 e 2016 foi bastante representativo.
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Figura 1. Mapeamento dos casos de violência contra a mulher em União da Vitória com dados do 
fórum. 

Fonte: das próprias autoras.

O segundo mapeamento, que utilizou como fonte de dados o questionário online, 
teve como resultado cartográfico o que mostra a figura 2. No total, 72 mulheres responderam 
ao questionário disponibilizado online. Desse total, 26 respostas não foram mapeadas 
por que relatam violências ocorridas fora de União da Vitória (em cidades vizinhas, como 
Porto União/SC e Paula Freitas/PR); por localizarem as ocorrências no distrito de São 
Cristóvão, que engloba vários bairros; por serem impossíveis de mapear (aquelas respostas 
imprecisas, como “União da Vitória”, “por todo lugar”, “casa”, “apps” etc.) ou por suscitarem 
dúvidas quanto à localização, como no caso de uma ocorrência no Parque Ambiental e na 
Ponte de Ferro, que se localizam em mais de um ou entre 2 bairros.
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Figura 2. Mapeamento dos casos de violência contra a mulher em União da Vitória com dados do 
questionário online. 

Fonte: das próprias autoras.

Nesse caso, percebeu-se que a melhor opção seria ter deixado essa pergunta do 
questionário, sobre a localização da ocorrência, fechada e com a possibilidade de marcar 
apenas uma opção (um bairro, no caso). A escolha por mantê-la aberta foi uma tentativa de 
conseguir elaborar o mapa com feições de pontos (caso fossem relatadas as localizações 
precisas), semelhante ao que foi feito no primeiro mapeamento, e também para registrar 
possíveis violências que tenham ocorrido fora da área urbana do município.

Quanto aos casos efetivamente mapeados, o bairro Centro foi o que concentrou a 
maior quantidade de ocorrências: foram 27 relatos, sendo 14 de assédio verbal. Chama a 
atenção o fato de o campus da UNESPAR ter sido citado 5 vezes, com 4 relatos de assédio 
verbal por parte de alunos e professores, e um caso de assédio sexual (quando pressupõe o 
uso da superioridade hierárquica para intimidar a vítima). Todavia, a opção por representar 
os dados com a feição de polígonos, isto é, por bairro, ocultou essa concentração de casos 
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nessa área.
Nos demais bairros foram relatadas poucas ocorrências de violência contra a 

mulher, tendo sido citados os bairros São Braz, São Bernardo e Sagrada Família em 3 
casos; Nossa Senhora da Salete e Bom Jesus em 2 casos e Rocio, Cidade Jardim, Bento 
Munhoz da Rocha, Ouro Verde, São Gabriel, São Basílio Magno e Dona Mercedes em 1 
ocorrência. Nos demais bairros não foram relatados casos de violência contra a mulher, 
assim como na área rural do município.

A espacialização dos casos demonstra uma certa tendência à concentração das 
ocorrências de violência contra a mulher na região da ferradura (arredores do Centro, no 
meandro do rio Iguaçu) e na parte leste da cidade. Entretanto, considerando a baixa adesão 
à pesquisa e os poucos casos efetivamente mapeados - apenas 46, em um município 
com 57.913 pessoas segundo estimativa do IBGE (2020) – o mapeamento serviu mais 
como teste de metodologia para aquisição e tratamento de dados do que para efetivamente 
espacializar os casos de violência contra a mulher em União da Vitória (PR). 

Outra imprecisão notada nesse tipo de mapeamento é a dificuldade de se representar 
os tipos de violência sofrida. Da forma como foi feito o mapeamento, destaca-se apenas 
a quantidade de ocorrências relatadas. Uma solução poderia ser uma coleção de mapas, 
em que cada mapa representa um tipo de violência sofrida e suas respectivas quantidades, 
expressas na variável visual valor (a mesma utilizada na figura 2). Todavia, isso demanda 
maior esforço na elaboração dos mapas e na interpretação dos dados, uma vez que se 
apresenta mais de um mapa para leitura. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em ambos os mapas, os bairros próximos ao Centro e localizados na parte leste 

da cidade de União da Vitória/PR, seguindo a margem direita do rio Iguaçu, são os que 
apresentaram maior número de casos de violência contra a mulher, demandando, assim, 
maior atenção do poder público. No primeiro mapeamento, os bairros Rio d’Areia, Limeira 
e Bela Vista também apresentaram certa concentração de casos, o que não se repetiu no 
segundo mapeamento. Nos dois mapas também se percebe a invisibilidade dos casos de 
violência contra a mulher ocorridos na área rural do município, indicando, talvez, um menor 
acesso à justiça e/ou à informação.

Com a elaboração dos dois mapeamentos, concluiu-se que a melhor forma de 
mapear os casos de violência contra a mulher é através da feição de pontos. Essa forma 
demonstra com mais precisão a distribuição espacial dessas ocorrências e a quantidade 
de ocorrências. Essas são informações valiosas que podem ficar ocultas em um mapa de 
polígonos, com as informações mapeadas por bairros. Por exemplo, um loteamento ou 
área dentro do bairro que concentre os casos de violência contra a mulher ficarão ocultos 
em um mapa que pinta todo o bairro de uma cor apenas. Ademais, fica visível o número 
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exato de ocorrências. 
A utilização dos pontos também permite a classificação por tipo de violência 

sofrida, enquanto o mapa quantitativo por bairro expôs apenas o número de ocorrências. 
A elaboração de uma coleção de mapas para representar os tipos de violência resolveria o 
problema, porém demanda mais trabalho de elaboração para o cartógrafo e de interpretação 
pelos leitores. Todavia, no mapeamento com a feição de pontos, é necessária atenção na 
escolha da forma de apresentação do mapeamento, a fim de não expor o local exato da 
violência, que poderia trazer constrangimento à vítima. Algumas soluções poderiam ser o 
uso de transparência sobre as imagens de satélite ou utilizar apenas os limites dos bairros 
sob os pontos no mapa final.

Quanto à forma de aquisição dos dados para o mapeamento, o ideal é recorrer 
a fontes mais precisas, como os dados advindos de denúncias dos casos de violência. 
Por isso torna-se fundamental o incentivo à denúncia e registro de boletim de ocorrência 
pelas mulheres, mesmo dos casos de violência aparentemente sem importância. Para 
identificação dos casos não denunciados, especialmente os de assédio verbal, talvez 
melhor do que a utilização do questionário online seriam as estratégias de cartografia 
social, trabalhando por um maior período de tempo com um ou vários grupos de mulheres. 
Dessa forma, evitam-se as dúvidas relativas às questões (como ocorreram, no caso dessa 
pesquisa, na questão sobre a localização da violência) e permite-se maior apropriação do 
mapa e do tema por parte das participantes. Além disso, com o auxílio de um profissional de 
saúde mental, pode-se utilizar desse espaço e desse momento para amparar as vítimas que 
precisem de orientação. Uma continuação dessa pesquisa seria a organização dos dados 
acerca dessa temática existentes em delegacias de polícia e também em jornais e portais 
de notícias, acrescentando esses casos ao mapeamento das ocorrências registradas no 
fórum da cidade. 
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